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Requerimento N2 0126/97 Em 	e Ou ubro de 1997 

REQUER MOÇÃO DE APLAUSOS A CORPORAÇÃO DO CORPO DE BOMBEIROS DE 
CABO FRIO. 

Exm2 Senhor Presidente da Cãmara Municipal de Cabo Frio. 

O Vereador que este subscreve, atendendo tudo mais 
o que determiaointeresse público,REQUER à Douta Mesa, 
na forma regimental, MOÇÃO DE APLAUSOS à Corporação do Corpo de 
Bombeiros de Cabo Frio, MAJ. BM Luis Paulo Bento Sias, CAP.BM  
Robert Still Costa Matos Santana RG:10990, TEN. BM  Méd Claudia 
Nogueira RG:20368, SGT. BM  João Carlos dos Santos RG:6325, SGT. 
BM Raul Teixeira Coelho RG: 5257, CB. BM Carlos Alberto 
Gonçalves RG:10170, CB. BM Rosita Marcia M. Mendes RG:18527, SD. 
EM Sergio Soares de Mello 12241, SD. BM Gilson Eduardo do 
Nascimento 13605, SD. BM Vinicius Valério Faria de Oliveira 
RG:14545 e os Militares autorizados, SGT. BM Alexandre Marques 
Amorim RG:4601, CB. BM Carlos Henrique Rezende RG:11383, SD. EM 
Robson Maciel dos Santos 15591, SD. BM Luis Carlos Brazil 
Rodrigues RG:15686. 

SALA DAS SESSES, 19 de Outubro de 1997. 

Eduar 	Corrésa Kita 
Vereador - Autor 

JUSTIFICATIVA 

Em 08/09/ do corrente ano, no Estádio Municipal 
Manoel Corra, em festividade ali realizada, a comunidade que se 
encontrava naquele local procurava a distração, horas de lazer, 
tentando deixar as tristeza ao longe e assistir o nosso maior 
passatempo - O futebol. 

Entretanto, no mesmo local, quadro desolador, 
tétrico surgia, em meio às festividades de alegria, quando o 
cidadão Edmilson do Espírito Santo, deixou-se embalar pela 
vontade, alcançando as raias do desespero , ao tentar contra a 
própria exist?ncia. 
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Nós, seres humanos, não temos o direito, a 
prerrogativa de tirar a vida do nosso semelhante e nem tão pouco 
a nossa própria razão de existir. 

Fomos aquinhoados, pelo todo poderoso, com 
livre-árbitrio, que nos da o direito de praticar o que bem 
entendemos, pois muita das vezes, a vontade comanda a nossa 
intelig?ncia. 

Foi, exatamente o que ocorreu, naquela data, quando 
nosso irmão levado pela vontade tenta por fim a sua passagem 
pela terra, tirar a sua própria vida. 

Ao ser chamado, como se ouvíssemos o clamor unísono, 
surge a equipe de soldados do fogo, Bombeiros briosos, valentes, 
com inestimáveis serviços prestados à nossa comunidade, a postos 
se organizam em equipe e com grande luta convencem Edmilson a 
retornar à terra, como se fosse uma nova vida e seguir os 
caminhos de Deus que nos deu o direito de viver e ser feliz, 
para que possamos alcançar a vida eterna. 

SALA DAS SESS3ES, 10 de Outubro de 1997. 

Eduardo Corra Kita 
Vereador - Autor 
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